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O rendimento médio brasileiro de milho, e s t á  em 

torno de 1.500 kg/ha, enquanto em a t i v i d a d e s  experimen- 

tais e tambh em explorações d e  nivel empresarial, têm-se 

obtido produtividades superiores a 5 . 0 0 0  kg/ha. Esta de - 
fasagem pode ser atribuída, em grande parte,  aouso de sis - 
temas de produção inadequados. 

Ultimamente, grande ênfase tem s ido dada ao es- 
4 

tudo e difusão de sistemas de produção, cujo ob j e t  i v o  e 

oferecer aos agricultores um conjunto d e  práticas cultu - 
rais, ao invês de práticas isoladas de  cultivo. 

Segundo ALVES (s.d.1 uma linha promissoradepes - 
quiia, visa conhecer o efe i to  da ausência de certas prá- 

Eng9s. ~gronomos, Pesquisadores do CNPMS da Empresa Bra- 
sileira de Pesquisa ~~ro-pecuãria - EMBRAPA. Caixa Postal 
151, 35700 - SETE LAGOAS, MG. 



ticas inerentes a um dado sistema, sobre o rendimento d e  

determinado produto, 

N ~ O  é aconselhável avaliar somente çistemç d e  pro .c 

dução em uso. Sistemas potenciais também deverão ser pre c 

vistos a fim de acompanharem o dinamismo da economia bra - 
sileira (EMBRAPA, 1975). 

Dados de pesquisa sobre a cultura do milho t ê m  de-+ 

monstrado que adubação química, densidade de plantio e 

controle de  ervas daninhas, são fatores importantes na 

produção. Alguns autores, B A H U  (1973) ; GALVÃO et al (1969) 

EGA]I,V~O & P.ATERNIANI(~~~~), comprovaram o efe i to  da adu- 

bação química na de milho e sua intera~ao c w  a 

densidade de p lan t io ,  

Resultados experimentais de C O ~ A  e t a l  (1974),GAL - 
VÃO et a1 (1969) e MEDEIROS (19743, demonstram que as 

maiores produtividades são obtidas com densidade em tor-  

no de 50.000 plantas por hectare. ~bserva~ões de campomos e 

tram entretanto que, em condições adversas à cul tura, plan 
C 

t i o s  menos densos apresentam as maiores uma 

vez que a densidade de p lan t io  é função de variãveis co- 

mo clima e disponibilidade d e  água, considerando-se tam- 

b% a capacidade genética d a  semente, a ferti l idade do so - 
10, e tc ,  

A concorrência de ervas daninhas afeta, considera- 

velmente, a produção de milho e seu controle é um fator 

que onera bastante o custo de produção. Inúmeros autores, 

entre os quais ALMEIDA i% ARRUDA (1960), BRASESCO (1962), 



W A E L  (1974) e REIN (1960), demonstram a possibilida- 

de e econmicidade das t r i az ínas  no controle d e  ervas da - 
ninhas, em comparação com outros  métodos d e  controle. 

Com base em t rabalhos de pesquisaede  subsídios ob c 

t i d o s  em diversas reuniões de elaboração de pacotes tec- 

nolõgicos em todo o Brasil, foi instituído e s t e  trabalho, 

cujo objetivo f o i  avaliar o comportamento de 10 tratamen - 
t o s  obtidos de combinações entre  densidade d e  plantio, ní - 
v e i s  de adubação e métodos d e  controlede ervas daninhas. 

Estes tratamentos representam diferentes n íve i s  de tecno - 
log ia ,  com aproximações e variaçóes d e  pacotes tecnológi  - 
cos desenvolvidos para a cultura. Em cada parcela experi e 

mental ou sistema d e  cultivo, foram u t i l i z a d o s  implemen- 

tos, equipamentos e insums mais condizentes com a tecno e 

l og ia  empregada. 

Apesar da grande ênfase dada ao estudo de sistema 

de produção, não foi encontrada ainda uma orientação ge- 

neralizada para e s t e  t ipo  d e  ensaio. A esquernatização em - 
pregada neste experimento, constitui uma p r i m e i r a  tenta-  

tiva do CNPMS, em encontrar a metodologia mais apropria- 

da ao estudo de sistema de produção. 

O ensaio foi r ea l i zado  em área do Centro Nacional 

de Pesquisa de Milho e Sorgo em Sete Lagoas, MG, no per;o - 
do de 1975 a 1978, em um Latossol  Vermelho Escuro d e  tex - 



tura argilosa, fase Mata Seca, cujos resultadas de anãli 
C 

se química, no i n i c i o  do experimento são mostrados na Ta 
C 

bela 1. 

Segundo a ~lassifica~ão de Kdppen, o clima local en 
C 

quadra-se no tipo mesot~rmico Úmido de verão quente (Cwa), 

com precipitação pluviométrica média anual de 1.314 mm. 

Os plantios f aram sempre ef etuados na segunda quinzena d e  

outubro, utilizando-se a cultivar ZAC h d  7974, 

TABELA 1. Resultados da anãlise cpyrnica do solo* 

pH em água 5,30 

~1imi;nio (AI)  eq. mg/100 cc 0,40 

cálcio + ~agnésia (Ca+Mg) eq. mg/l00 cc 3,70 

~otãssio (K) ppm 4C1,OO 

~Ôsforo (P) ppm 7 ,O0 

 atér ria Orgânica X 3 , 8 4  

~itrogênio total @) % 0,19 

* 
~nálise feita no 1abosatÕria de Solos do CNPMS-EMWA. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao aca 
C 

so com duas repetiçoes. A área to ta l  d e  cada parcela f o i  

constituída de 1.000 m2, obj etivando obter maior repre- 

sentatividade com as condições de campo. A coleta de da- 

dos foi efetuada em 2 amostragens de 100 m2 em cada par- 

cela. 



Os tratamentos (Tabela 2). foram constituidos d a  

combinação entre populaçãode plantas,  sistemade p l a n t i o ,  

níveis  de  adubasao e método d e  controle d e  ervas daninhas. 

Foi usado um espaçamento entre f i l e i r a s  de 1 m e 

população d e  plantas var iável  com o sistema empregado, A 

aplicação de herbicídas f o i  rea l izada imediatamente após 

o plantio, usando-se uma mistura d e  1 , 5  + 1,5 kg/ha de 

at raz ina  + simazina, respectivamente. 

Como fontes  dos nutrientes, foramempregados sul- 

fa to  de  amônia, superf osf ato simples e cloreto de potássio. 

A a d ~ b a ~ ã o e m c o b e r t u r a  foi realizada cerca d e  45 d i a s  - a 
o plantio, usando uma adubadeira tração animal, mes- 

mo nos tratamentos em que o implemento deveria ser t r a t o r .  

A utilização d e  adubadeira animal f o i  devido ao desenvol - 
vimento da cultura que Impediu a entrada d e  tratar. 

O controle da lagarta do cartucho(S. f m g i p e r d a )  

f o i  f e i t a  sempre que necessário, usando inset ic ida ba - 
se d e  carbaryl  (Carvin @/ou Endrex). 

Em setembro d e  1977 foi aplicado em toda a área 

experimentallt /ha d e  dolomita caleinada, que apresenta 

va as seguintes caracteristicas:  PRNT 135.5; RI(%) 4 . 4 6 ;  

CaO C % )  35,19 e MgO (2) 49,72.  

A análise econômica foi e1 aborada, considerando-se 

coef ic ien tes  técnicos médios ,  ob t idos  através d e  paco- 

t e s  tecnolÕgicos para a c u l t u r a d o  milho nas regiões d o  Vale 

do Rio  Doce, Alto ~ a r a n a í b a ,  Paracatu e ~ r i â n ~ u l o  Mineiro 





(Tabela 3 )  e utilizando custos de insumos e maguinãiios 

agrzcolas em função dos preços e custos vigentes nos res - 
pectivos anos agrIcolas, no período d e  1975 a 1978. 

TABELA 3. Coeficientes tzcnicos médios para a cultura do 
m i l l i o  1975 a 1978, 

-- - - - 

Unidade Coe£ %cientes 

~ d u b a ~ ã o  e plantio 

~ d u b a ~ ã o  e plantio 

~ ~ l i c a ~ %  de herbicidas 

Cultivo mecânico 

Cultivo a tração animal 

~ d u b a ~ ã o  em cobertura 

~ ~ l i c a ~ ã o  de inseticidas 

Colheita manual 

h / t r  - hora trator 

d/a - dia animal 

$/h - dia homem 

Os cálculos de custo de produção, foram baseados, 

em grande parte, em preços e custos extra;dos da publica e 

INFORME A G R O P E C U ~ I O  (1975 a 1978) e referentesàsre I 

gioes ~etalcr~ica e Campos das Vertentes. Para a compara Ci 



ç& d e  custos d e  produção e receitas dos sistemas nos 3 

anos de execução da experimento, utilizou-se um preço ba 
II 

se deflacibnado na época de sua aquisição, tomando-se co i 

mo base o mês de setembro de 1975, e utilizando-sedo "In 
C 

dice  2" da ~undação ~ e t G l i o  Vargas (diversos niimeros). 

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As comparações entre os dados meteorolõgicos ocor c. 

ridos durante o ciclo d a  cultura no primeira ano (01/11/ 

75  a 3 0 / 0 4 / 7 6 )  e as médias dos valores climáticos de 40 

anos, mostram que o ano agrícola 1975/76 difer iu  bastan- 

te da média. Durante o mês de noyembro a precipitação plu C 

viométrica f o i  semelhante à média da região. Em dezembro 

entretanto, houve precipitação d e  apenas 185 mm, m a l  d i s  - 
tribuidps e abaixo da &dia  (296 mm) no período. No mês 

de janelro houve ocorrência do veranico e em fevereiro, 

apesar da ma distribuição, choveu normalmente. Em março 

e a b r i l ,  o índice pluviom'etrico foi respectivamente 60% 

e 20% do normal, 

Quanto 2 evapotranspiração, observou-se que perna c 

neceu aproximadamente dentro da média ,  exceto no mês de 

j aneira quando f ai superior a essa média. A evapotranspi i 

ração associada 2 baixa precipitação, provocou d e f  i c i t  

de ãgua no solo, no ~ e r i o d o .  



Fortes ventos nos dias 9 e 11 de janeiro d e  1976, 

causaram sérios danos 2 cultura, pela ocorrência d e  que- 

bra e acinnamento de grande número de plantas. 

~lzrn das condições climáticas desfavoráveis , o en e 
saio sofreu intenso ataque de carvão {Ustitago maydisl, 

que atingiu cerca de 23,63X das espigas e ,  grande inci- 

dência de lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperdal. Em 

consequência, aprodutividade médiade  1415 kg/ha, f o i  

baixa em 1975176. 

O ano agricola 1976/77 foi o m a i s  f a v o r h e l  ã cul - 
tura do milho, proporcionando maior produtividadeemaior 

produsão de grãos por espiga. 

Em 1977/78 as condições climãticas também foram 

desfavor'nreis ã cultura. Um longo período sem chuvas 10- 

go após o plantio, determinou a perda total do experimen e 

to. Realizou-se novo plantio, que foi atingido por um ve - 
ranico de 22 dias (17/01 a 08/02/78] no infcio  d a  flora- 

ção , afetando consideravelmente a de grãos.  

A exemplo d e  1976/77. também em 1977/78, não hou- 

ve incidência de carvão lago mayd2's). 

As Tabelas 4 ,  5 e 6 mostram os valores médios de 

alguns par%netros como: stand de plantas, número to ta l  de 

espigas, í n d i c e  de espigas, peso de grãos por espiga e 

produção de grãos, cujos resultados são discutidos a se- 

g u i r .  

Conforme já era esperado, o stand f i n a l  dos trata 

mentes 1, 4 e 5 (maior população d e  plantas/ha) d i f e r i -  





TABELA 5 .  Valores médios de parâmetroç. Sete Lagoas, MG. Ano ~ ~ r í c o l a  1976/77*. 

Trata- S t and No t o t a l  de Índice de  Peso de ~rodução de 
2 mentos plantaç/100m2 eçpigaç / lOh espigas** grãos/espiga(g) gr;os*** kg/ha 

507 a 

257 de 

338 cd 

461 ab 

549 a 

342  cd 

366 bc 

336 cd 

289 cde 

229 e 

sãr 
Em cada coluna, asmédias  seguidas pela mesma letra n& apresentam diferenças 
significativas ao nível de 5%. pelo teste de Tukey. ** 
O índice d e  espiga f o i  obtido pela  relação entre o &merode espigas e o stand 

*** 
~rodução de grãos corrigida para 15.5% de umidade. 





ram estatisticamente dos demais. Obsenrou-se quenostra c 

tanentos 9 e 10 cujos plantios foram realizados com tra - 
ção animal, houve além de atraso na emergência das plan c 

tas, também uma maior desuniforrnidade de germinação. 

O índice de espiga em 1975/76, foi bastante 'infe - 
rior aos demais anos agr?colas, possivelmente devido a 

baixa pluviosidade daquele ano. Esta mesma justificabi- 

va pode explicar a tendência de densidades maiores pro- 

porcionarem os menores índices de espiga naquele ano. 

A comparação do uso de horbicidas e cultivo meca e 

nieado a trator, pode ser ef atuada através dos grupos de 

tratamentoe 1 e 4 além de 8 e 6 ,  Uma análise dos 3 anos 

de estudo mostra que houve uma tendência de os tratamen I 

tos que receberam herbicidas (1 e 8) apresentarem maio- 

res produFÕes do que aqueles cultivados mecanicamente (4 

e 6).  

Pode-se também verificar que, no tratamento onde 

o plantio e controle de plantas daninhas for= feitos 

com traçb animal (tratamento 9 ) .  obteve-se menor produ - 
ção que no tratamento onde estas operações foram feitas 

com plantadeira e cult  ivador tracionados a trator (tra- 

tamento 7). 0bservaçÕes de campo sugerem que esta  d i f e -  

renga sej a devido ã desuni£ ormidade de germinação e emer - 
gência, ocorridas no tratamento 9. 

O tratamento que recebeu apenas adubaç& de co- 

bertura (tratamento 3) ,  foi mais produtivo do que aque- 

le que somente recebeu adubaç& de plantio (,tratamento 



2), demonstrando que o nitrogênio em cobertura, influen - 
ciou a produção naquele tipo de solo. Nos três anos de 

experimento, houve aumento na p r a d u ~ ~ o  de grãos com a 

utilização do nível de fertilizantes 30-30-15 de N, P2U5 

e K20 respectivamente (tratamento 9) em relação ao nível 
C 

00-00-00 (tratamento 10). Entretanto, a comparaçao en- 

tre o tratimiento 10 sem adubação e uso de tração animal, 

e o tratamento 7 ,  com adubação 30-30-1s e uso de tração 

mecânica evidenciou amentos percentuais na produt $vida - 
de anual de 113,53 e 7 7 X ,  respectivamente. 

As famlaçÔes básicas de aduba~ão 30-30-15. 60- 

60-30 e 90-90-45 de N, P205 e K20, respectivamente, com - 
portaram-se de modo semelhante quanto ã produção de 

grãos, mesmo quando houve variação do método de contra- 

Le de planta8 daninhas. 

A obeervagk do comportamento das duas densida- 

des estudadas, pode ser fe i ta  através dos tratamentos 4 

e 6 e/ou 1 e 8. A comparação da produção de grãos entre 

os tratamentos 4 e 6 mostra que não howe variação en- 

tre eles, Entretanto, o tratamento 4 parece ter t i d o  sua 

produção reduzida devido a algum fator aio controlado, 

que afetou, principalmente, 0 tamanho da espiga (peso de 

grãos/espiga) (Tabelas 4 ,  5 e 6 ) .  

A comparação da produção de gt ias  entre os trata C 

mentos 1 e 8, mostra que no ano em que as condições eco - 
lógicas foram menos favotke i s  à cultura (ano agrícola 

197S/76) a menor densidade de pf antio f o i  mais produti- 



v8 (Tabela 4) e nos dois outros anos d e  estudo a densi- 

dade mais alta promoveu maior produçâo (Tabelas 5 e 6 ) .  

Em 1975/76 o tratamento 8 teve maior produção por apre- 

sentar um maior n h e r o  de espigas por hectare além de 

espigas maiores, mesmo com menor n h e r o  de plantas por 

hectare (Tabela 4 3 ,  

Nas Tabelas 7,  8 e 9 tem-se os custos de produção 

e o lucro por hectare obtidos  nos diversas sistemas es- 

tudadas, considerando-seos preços nominais, i s to  é, pre - 
10s cararentes de mercado. As Tabelas 10, 11 e 12 foram 

calculadas utilizando-se preços deflacionados, ou seja, 

corrigidos para eliminar o efeito da inflação, tomando- 

se como base o mês de setembro de 1975 e utilizando - se 

do "fndice 2" da ~undação ~etGlio Vargas (7). A decisão 

d e  se utilizar o mês d e  setembro deve-se ao fato de ser 

este,  o mês em que o agricultor decide o que plantar, L i 

niciando o preparo de solo e providenciando a compra da 

maioria dos insumoç a serem utilizados na cultura, 0s 

preços dos insumos, antes da correção da inflaç&, £o- 

ram considerados como os vigentes na  época em que se rea - 
lixaram as operações, sendo obt idos  no "Enforme Agrope- 

cuário" (10). A utilização de pregos def lacionados (pre c 

$os corrigidos)  permite a comparap& dos custos de pro- 

dução, e também os lucros por hectare, obtidos em d i f  e- 
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TmU .9. Anã31se Eawiãica dos Tratmntos (1977/781 - Yalar tm4nal 

. . 
~ r a t # n t o s  1 2 3 I 5 6 7 0 9 10 

Controle de Ervas Danlnhas tbrbicidi Mechtai WscinIco kcânfco Merbtcfda MecEnIw McãnIco Mrbfcfda TriiçEo Animal TMçZo Animal 

-io de Plmtlo (kg de IQK) S W 3 0  .PO-6030 00100eMI mó0-30 3&-5 2040-30 10130115 20160-30 10-3045 m-0D-a 

~ldublqb de ~o.mri  (kg de n) 40 .o0 40 40 '60 40 20 40 20 

Densfdadr de Pl int io (çarilil) 6-1 4-5 4-5 6-7 6-7 4-5 .4-5 4-5 4-5 4-5 

&todo de Plantio IkchIco h b n i c o  k ã n r c o  Waciinico Mecâniu, Mi6n lco  MecEntw WecSnTco Traçk Anlnal Tração Anlmkl 

CUSTO 
1. InsuiPs 

p. -te 
b. Adubo 
c. Herbfcidii 
d. ~nset ic id i  

2, operacio 
a. Ilrwão 
b. Gradagm 
c.. hdubagão e plantio 
d. Adubação eii wberturi 
e. Qntrala de Ervas Duninhis 
f. AplicacLo de ~nset.(elda 
g. Colheita 

Sub-Total 

CUSTO TOTAL 



. - .  
1 - * n  C ? c  

1 1 1  

* - L *  
L L L  
U U U  

**  .- 41 s z 
O w 

n 
C e l r  m 

C E E  



1 . a . ;  m r m  hI i syq ;??  m m m m I D  - i 6 s a , , , ,  C ,  C , ,  (D m - 

- - 
%I a. x I .  

C 1Y 
e a - y  

Y ãs9 
t r i z ;  w a 

3 g r r r =  
I I 

= r i ~ , g a =  
J i ã q : 8  
e s s s B g  

- 
C 
E v 

A . 
P 



z = 
iCL z a -  

* o# 
m E 

.I -I. y g  
r 
E m - 3  
u .m 
c - m  
m L 0  
rn 0 3 -  

. r * &  
n c i k c m  
m C U m -  
> * . a - *  
L - u 4 S C L A  

a4 - 
g::E;; 
CI 
C a J O O W W  w ri Im  em iCL 

5 L ; ; ; " O G  
u - n n V I 0  
O C 3 3 C U  

i c S  9 9 Q ' r "  

h h # 

3 C E 
1 7 ' 0 -  rn O hl 

(U a 
L 

- - a  
X Y Y  -.-.-. 
N O V I  
r ? - -  

?:? 
= o 0  
- - *  
U U h  
.. I*I 
O u 
.r .r 

CI C .. C 

_a g 2  
a .F 

C 
O 1- 9 
s e e  
0 0 0  

Ci"k?Y 
L C L  

L L L i C L  



rentes anos. 

Foram u t i l i z a d o s  três preços para o cãlculo 
C 

da receita. O primeiro, e o preço corrente na época de 

plant io  (outubro), caracterizando um possivel retorno es - 
perado pelo agricultor. O segundo, o preço mínimo de ga c 

rantia fixado pelo governo e o terceiro, o preCo vigen- 

te na época da colheita (abril) constituindo-se o preço 

que possivelmente o agricultor o ò t w e  pelo seu produto. 

Para as safras, 1975176, 1976/77 e 1977/78, o tra - 
ticmento 5 f o i  o que apresentou o maior custo de produ- 

ção, devido não somente ao uso de herbicida, mas também - 
a utilização de altos niveis de adubaGão. O tratamento 

10, sem adubação e com plantio e cultivo animal teve o 

menor custo. A safra 1976/77 apresentou uma boa produti L. 

vidade, gerando os maiores lucras por hectare no perío- 

do de 1976 a 1978, possivelmente devido a fatores climã I 

ticas mais favarãveis. 

Fez-se inicíalmente uma análisedas Tabelas c m  as 

preços correntes em cada ano. Para a safra 1975/76 (Ta- 

bela 7 ) .  observa-se que os tratamentos 3 e 7 dariam lu- 

cro, se a receita fosse calculada com c preçovigentena 
4 

epoca do plantio. Com o preço mínimo, todos os tratmen I 

t o s  dariam prejuízo,  e com o preço na época da colheita, 

cinco tratamentos dariam lucro. O tratmento 7 foioque 

proporcionou maiores lucros, em qualquer das condi~õea 

de preso, seguindo-lhe o tratamento 3 e logo após o tra I 

tamerato 9 .  



Para a safra 1976177 (Tabela 8 ) ,  houve retorno 

poçl t ivo  e m  t odos  os tratamentos, independentemente da 

receita ser calculada com base nos preços da época do 

p l a n t i o ,  preço r n h i m o  ou preço d a  época de colheita. 

O tratamento 3 ,  somente adubado em cobertura, f o i  

o que apresentou malor retorno.  Seguiram-se-lhe como 

mais lucrativos os tratamentos 1 e 7 ,  respectivamente, 

Pode-se observar que, com o preço vigente na ca- 

lhe i ta  da  safra 1978/79 (Tabela 91, seria possível um re - 
torno posit ivo em todos o s  tratmentos. Com o preço da 

época do plantio, seis tratamentos forneceríam lucro e 

com o preço m i n i m o ,  cinco tratamentos seriam lucrativos. 

Os três tratamentos d e  maior lucro foram, em ordem de- 

crescente os de ncmeros 7, 3 e 1. 

Analisando-se os resultados econÔmicos com preços 

reais ou deflacíonados, f o i  possivel generalizar os se- 

guintes resultados anuais: Em 1975/"5, Tabela 10, com 

preço-obtido na época da colheita, somente três trata- 

mentos apresentaram lucro líquido. Nesta situação, o tra - 
tamento 7 apresentou um l u c r o  real por hectare de Cr$ 

258.96, Q que representou um retorno realde  16,3X sobre 

os custos de produção, seguido do tratamento 3, com ~ r $  

213.37 por hectare e um retorno de 14,8X. Na safra 1976 

/77, Tabela 11, ocorreu lucro real pasltivo para todos 

os tratamentos, nas três condições de preço considera- 

das. O maior lucro foi obt ido  pelo tratamento3,cm Cr$ 

1.461,21 por hectare na época da colheita, que represen - 



tou  um retorno de 121,1% sobre os custos, Seguiu-se-lhe 

o tratamento 7 com Cr$ 1.198,92 de lucro  real por hecta - 
re e um retorno da ordem d e  89,5%, 

Na Tabela 12, encontram-se os resultados econÔmi 
e 

cos para a safra 1977/78, onde oito tratamentos propor- 

cionaram luc ro  ao preço de venda na época de oolheita, 

sendo o de maior lucro o do tratamento 7, comCr$ 876.74 

por hectare e retorno de 67% sobre os  custos.  Segue-se 

o tratamento 3 ,  com Cr$ 820,47 de lucroeretornode68%, 

Encontra-se, na Tabela 13, a taxa real de retor- 

no de cada trotmento, bem c o m  sua c l a s i i f i c a ç ~ o ,  cal- 

culadas com base nos resultados das Tabelas 10, J l e 1 2 ,  

sempre em relação ao preço na época da colheita. 

A comparaçk entre os custos de produção e os pre 
ir 

ços mínimo e da época de colheita, nos três anos d e  exe - 
C C 

cução dos ensaios so e possível, quando se trabalha com 

os valores deflacionados, Tomando-se como base valores 

das Tabelas 10, 11 e 12, elaborou-se a Tabela 14, onde 

s e  calculbu para todos as tratamentos, os dois preços e 

a variação parcentual em relação ã primeira safra. 

Verifica-se p e l a  Tabela 14, que o custo de  produ - 
de um hectare de  milho, diminuiu nas safras de 1976 

/77 e de 1977/78 em relação ã safra de 1975/76. As maio cr 

res reduções de custo ocorreram nos tratamentos mais tec 
C 

n i f  icados e um dos fatores que mais in f lu iu ,  f o i  a que- 

da real nos preços de fertilizantes, principalmente o 

sulfato de a&nio, O custo médio dos três elementos bá- 





TAELA 14. Custos reds (Ct$/ha). safras 75/76, 76/77 e 77/78. preços &imo e da 

época de colheita (Cr$ /kg, valoreo reais) e variação percentual (setem - 

Trata Safra 75/76 Safra 76/77 
mentõ (A) CB) 

B-A X Safra 77/78 
A 1 

C-A - X  
A 

Preço mz- 
nimo 

Preço na 
colheita 



sicos; sulfato de amÔnio, superf osf a t o  simples e clore- 

to de potãssio, sofreu redução de 32,1X em L976/77 e 

37,93ó em 1977/78, em relaçao a 1975/76. Quanto ao custo 

real d e  mão de obra, aumentou em 7,8% e 23,OX, respecti 
C 

vmente, nos dois  anos agrícolas, em relaçâo ã 1975/76. 
E ~ t a s  varia~ões reai's nos custos de produção, tendem a 

beneficiar os tratamentos d e  maior utilização de insu- 

mos. Caso essa tendência se mantenha* cada vez mais os 

tratamentos com maior quantidade de insums suplantarão 

os menos tecnificados, 

Alguns tratamentos possibilitaram comparações en 
C 

tre si, por apresentarem utilização de apenas uma práti c 

ca cultural ou por diferença na quantidade de i n s m o s /  

hectare. Nestas comparações, o preqo de milho utilizado 

foi sempre o verificado na época da colheita. 

A comparação entre os dois tipos de controle de 

ervas daninhas, pode ser visualizada nos tratamentos 1 

e 4 ou nos tratamentos 8 e 6. Esta comparação permite 

dizer que na média de três anos o uso de herbic ida  de- 

ver; levar a um aumento mínimo na produtividade de 7 , f X .  

para manter constante os retornos sobre o capital inveç h 

t i d o  (lucro/custo), ou para manter o mesmo nível de lu- 

cro real, 

Para comparação de densidade de plantio, utiliza - 
rsm-se os tratamentos I e 8 e/ou 4 e 6, os quais permi- 

tiram concluir  que a densidade  de plantio de 6-7 plan-  

tas por metro linear (60 a 70 m i l  plantaslha) deverá pro - 



porcionar uma produção 0,5% maior que a densidade de plan- 

t i o  de 4-5 sementes por metro linear (40 a 50 mil plantas 

lha), para manter a relação lucro/custo, e os  lucros cons e 

tantes . 
A comparação plantio e controle de ervas daninhag, 

quanto tração animal ou trator mostra que na média dos 

três anos, a uti l ização do trator eleva os c t ~ s t o s  dp 10X, 

portanto este deve ser a percentual dnimo que deve t~a- 

zer em aumento de produtividade, para que a relação lucro 

/custo se mantenha constante. Para um mesmo lucro real a 

elevação dever ia ser de 7,9X. 

Os tratamentos 6 e 2, permitem avaliar a infiuên- 

cia da adubação em cobertura quando os tratamentos têm a 

mesma adubação de plantio. A adubaç& em cobertura na ba- 

se de 40 kg/ha de N elevou os custos de 17,4X namédia dos 

3 anos, portanto. é esta a percentagem de aumento de produ I 

ç& necessária, para que os retornos sobre o capital na re - 
lação lucro/custo, se mantenham constantes. Para que os lu - 
cros sejam iguais entre os tratamentos, a produção teria 

que se elevar em 20,OX. 

O uso da f Órmula 90-90-45 ao invés de bY-60-30 (tra C 

tamentos 1 e 5) eleva o custo ern19,bX (m&liede três anos) 

e este deve ser o percentual de aumento na produção para 

que os retornos sobre os  custos se mantenham constahtes, 

Para a manutenção d o  mesmo nível do l uc ro ,  s produção tem 

que se elevar em 21,8%. 

Nos tratamentos 9 e 10, pode-se observar uma campa e 



ração entre presença e ausência de adubaçáo de plantio e 

de oobertura, mantendo-se constantes as demais prátkcas 

culturais. Obdervou-se que, para manter a meema relação lu - 
cro/custo, o tratamento adubado deveria elevar a p r o d u ~ i a  

em 44,7%, enquanto que para se obter a mesmo lucro a pro- 

duçao deveria ser 36X maior no tratamento adubado. 

A comparação entre um nível alto de adubação (60- 

60-30) e um nível médio (30-30-15) pode ser avaliada atra I 

vés dos sistemas 7 e 6 .  Para uma mesma relação entre lu- 

cro e custo a produçáo com a dose mais elevadadeveria ser 

26,8% maior, enquanto que deveria ser de 18,3% se se dese I 

jasse um mesmo nível de lucro. 

Os valores aqui apresentados são os valores c r í t i -  

cos para comparação entre dois sistemas ou tratamentos, 

mantendo-se constante as demais práticas. Caso uma pát i -  
ca de maior custo elwe a produção acima destes valores,es - 
t a  será interessante do ponto de vista economico. 

Considerando-se os sistemas como um todo ,  podem-se 

obter as taxas de aumento na produção para que a r e l a ~ ã o  

lucro/custo se mantenha pelo menos constante. Os resulta- 

dos para os três anos considerados estão na Tabela 15. t o  - 
mando-se como base o tratamento de menor custo. Os siste I 

mas d e  maior gasto necessitam fornecer evidentemente, mai I 

or produsão de modo a torná-los economicamente mais vi;- 

veis. Nota-se entretanto, que o aumento percentual na pro - 
d u ç b  tende a ser menor a cada ano que passa, em virtude 

da  queda real no preço dos insumos . A manutenção dessa ten - 



dência constitui um esforço na ut i l i zação  de sistemas de 

produção. E~pec ia l  atenção, deve-se dar ao fato de que os 

valores daaTabela 15 são os valores crfticos, Caso o au- 

mento na produção seja maior do que os valores criticoli, 

o sistema fornecerá um retorno sobre os c u s t o s  maior do 

que o tratamento 10, eu seja compensará o aumento nos g i s  - 
tos, 

TABELA 15. Aumento percentual &imo na produção, paraman c 

ter a mesma tasca real de lucro/cuatos do shte  c. 

ma de menor custo ou siatema 10, sem nenhuma 

adubação. 

Sistema 75/76 76/77 77/78 



Objetivando avaliar diferenres sistemas de produ- 

ção de milho, foi instalado em Latossol Vermelno Escuro. 

fase Mata Seca do CNPMS, EMBRAPA, em Sete Lagoas,MG, nos 

anos agrícolas 1975/76, 1976/77 e 1977 /78  , um ensaio de 

sistema de produção de milho, cujo delineamento experi- 

mental f o i  blocos ao acaso com 2 repetições, com parte- 

las de 1. 000rn2. O uso d e  parcelas maiores teve além do 

caráter demonstrativo do ensaio, também simular, com a 

maior aproximação possível, as condições f is icas  do agri c 

cul tor .  

Os tratamentos foram obtidos através de algumas 

combinações ent re  densidade de plantio, níveis d e  aduba- 

ção, métodos de controle de plantas daninhas e níveis de 
U 

mecanizasao. A análise econômica foi feita considerando- 

se preços nominais ou correntes no mercado e preços de -  

flacioaados, ou co r r i g idos  para eliminar o efe i to  da in- 

f lação. 

Apesar da grande ênfase dada ao estudo de siste- 

mas de produção nos Últimos anos, não f o i  encontrada a i n  - 
da, uma znetodolagía adequada para tal. Desta maneira di- 

f erentes unidades de pesquisa t ê m  realizado tais estudos 

de acordo com as conveniências e as condições locais de 

cada uma. 

O CNPMS optou por estudar algumas combinações en- 

tre as principais  variáveis que afetam a produtividade ou 



o custo de produção da cultura do milho. Procuraram-se - a 

quelas combinações viáveis para os diferentes extratos de 

produtoresa+ Desta maneira, entre os tratamentos são en- 

contradas aproximações dos três "pacotes tecno lõgi cos"re I 

comendadoe aos agricultores, além de tecnologias viáveis 

de enprego, eegundo o CNPMS.Reeultadosde tres anos agri I 

colas mostraram a validade da metodologia empregada, po- 

dendo a mesma jã ser recomendada a outras unidades de 

pesquisa que trabalham com o produto. Pela naturezadoen - 
sa io ,  o pesquisador tem maior oportunidade de convives 

cam a cultura do m i l h o ,  acompanhando melhor 0s problemas 

de uma lavoura, que apesar de rotineiros ao produtor, 8% 

pouco frequentes s uma instituição de pesquisa. Emvárias 

oportunidades o ensaio feri usado para reunir pesquisado- 

res, extensionistas e produtores, que tiveram além da 

oportunidade de d i ~ c u t i r  a respeito da cultura, também 

avaliar em condições de campo, o comportamento dos diver- 

eor aistemas de produção estudados. 

A obtençk dos resultados economicos nos diversos 

sistemas, possibilitaram a extração de algumas conclu- 

sões, Deve-se ressaltar que, para evitar maiores compli- 

ca~ões  na anãlise dos resultados, não se considerou o cus - 
to  de compra e de utilizasão d a  terra. Desta forma as ta - 
xas de  retorno e os lucros, cobrem o capital investido e 

recompensam o trabalho do propriet8rio. Por outro lado, 

devido ao caráter exploratário desta metodologia, seus re - 
sultados são de aplicaç& restrita a áreas com caracte- 



risticas semelhantes ãs do experimento. 

Ao contrário do que se acreditava inicialmente, o 

milho parece ser uma cultura que apresenta retornos eco- 

n-mitos. em alguns casos, bastante compensadotes. Foram 

observadas taxas de retorno sobre os custasde até 121,lX. 

Faz-se necesskio  acrescentar entretanto, a necessidade 

da escolha certa do conjunto de práticas, sendo esta es- 

colha uma função do infra-estrutura disponível, grau de 

mecanização, t ipo de solo, etc. Nas condições do experi- 

mento, por exemplo. parece que ainda não seria recomendã c 

vel o uso de alta  dose de adubo. 

Dois tratamentos, 3 e 7 ,  se destacaramdosdemais. 

Em ambos, o plantio e tratos culturais foram motomecani- 

zados e a plantadeira foi regulada para distribuir 4 a 5 

sementes/metro linear. (~opulação de 40 a 50 mil plantas/ 

ha) . O tratamento 3, recebeu somente adubação de cobertu L 

ra na base de 40 kg/ha de N e o tratamento 7 recebeu adu C 

bação básica de plantio,  10-30-15 de N, P205 e ~ ~ 0 '  res- 

pectivamente e 20 kg/ha de N em cobertura. Estes trata- 

mentos sempre apresentaram as maiores taxas de retorno e 

lucroii reais, credenciando-os, nas condições do ex C 

perimento, como o s  m a i s  indicados  para p lant io .  Per- 

sistiria, en tre tan to ,  a dúvida  sobre por quanto tem- 

po oci tratamento8 poderiam ser utilizados. d e v i d o  ; 
ausência ou ã r e d u z i d a  adubação f o s f a t a d a  e potás I 

sica. De qualquer f orna, e sob as condições presentes, a cidu - 
baG& nitrogenada em cobertura, dewnistrou ser prática de 



grande importância, capaz de proporcionar cultura, re- 

tornos compensadores , principalmente em menores densida- 

des de plantio (4-5 sementes/metro l inear). 

Estes resultados são entretanto, provisÓrios ten- 

do-se em vista a redução do preço real de vários insumos, 

que em alguns casos émaior do que o preço do produto. 1s 
II 

t o  poderá, em futuro próximo, favorecer os tratamentos que 

utilizam maior quantidade destes insumos, Um exemplo d i s  - 
to são os tratamentos 1 e 5 .  Aos preços do ano de 1976 o 

tratamento lprecisaria  fornecer uma produtividade 2 , 5  

vezes maior do que o tratamento 10 (o de menor custo) pa 

ra manter os retornos sobre os custos iguais ao deste Ú1 - 
timo e o tratamento 5 deveria apresentar uma produtivida - 
de cerca de 3 vezes maior. Em 1978, bastaria que os tra- 

tamentos 1 e 5 apresentassem, uma produção 2 e 2,4 vezes 

respectivamente, maior do que o tratamento 10 (Tabela 15). 
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